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MONTE AS PECAS, junte os amigos,  
chame a familia e comecem a jogar!

O Instituto Políticas Alternativas para o 
Cone Sul (Pacs) trabalha há mais de 30 anos 
com educação e assessoria popular. Nossa 
principal atuação territorial tem se dado 
na Zona Oeste do Rio de Janeiro. Lá, a che-
gada de condomínios de luxo e a instalação 
de indústrias poluidoras constantemente 
expulsam pessoas de suas casas e com-
prometem o ambiente onde elas vivem.  
 
O Pacs aposta em lutas populares e cos-
tura relações entre lideranças que tiveram 
seus modos de vida desafiados pela força 
do dinheiro. Por isso nosso esforço é vol-
tado também para fora da cidade carioca. 
Estimulamos a troca de experiência entre 
resistências como forma de fortalecimen-
to do poder popular. Esta publicação de-
seja construir pontes e apresentar pesso-
as lutadoras umas às outras, de modo que 
elas se encorajem ainda mais na defesa de 
seus direitos a uma vida digna e a um am-
biente saudável.
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Aviso: As personagens do jogo 
são baseadas em histórias reais 

de pessoas impactadas, mas 
seus nomes são ficcionais.
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As lutas populares contra as fábricas de 
ferro e aço são voltadas principalmente 
para a defesa do ar limpo, da posse da 
terra e do acesso à água. A poluição do 
ar, por exemplo, causa males à saúde. 
O vento leva o pó de ferro das fábricas 
direto para dentro das casas, e as em-
presas negam o quanto isso é ruim e, 
principalmente, que adoece as pessoas. 

As desculpas são as mais variadas: “não 
é ferro”, “não faz mal à saúde”, “as pes-
soas são ignorantes e ficam com medo 
porque não sabem como a indústria 
funciona”. Mas, se não é ferro, como é 
que o pó gruda no ímã de geladeira? 

Ficar sem água, ver o rio que antes era 
limpo secar ou virar uma lixeira indus-
trial, ser expulso ou expulsa de casa são 
golpes muito cruéis. É bastante comum 
ouvir relatos das pessoas que moram 
no entorno das siderúrgicas sobre a 
falta de diálogo e o modo autoritário 
como elas atuam. 

Se uma siderúrgica precisa de terra, 

ela vai conseguir. Se alguém morava lá 
antes, essa pessoa vai ser removida. Se 
uma siderúrgica precisa de mais água, 
ela vai obter mesmo que, para isso, 
toda uma comunidade fique sem. Se 
existe uma população que vive da pesca 
no local, os direitos dessas pessoas não 
serão prioridade. Pode faltar água no 
tanque da trabalhadora, mas não pode 
faltar água para esfriar as máquinas de 
fazer aço. 

Existe uma ideia de que as empresas 
são muito importantes para a socieda-
de porque oferecem emprego. Isso não 
é favor! Empresa precisa de emprega-
da/o, senão não funciona. Se você ofe-
rece um emprego para uma pessoa isso 
não quer dizer que você esteja acima 
da lei. Vale lembrar também que, em 
muitos casos, as empresas oferecem 
menos empregos do que prometem e, 
de modo geral, com baixos salários para 
os membros das comunidades.

Nada justifica um comportamento que 
evita o diálogo com quem está falando 
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em alto e bom som que é prejudicada/o. 
As necessidades corporativas não são 
mais importantes do que as necessidades 
e os direitos da população. Não vivemos 
uma democracia? 

As populações vizinhas de siderúrgicas 
são maltratadas por órgãos do Estado 
que deveriam protegê-las. Terras, rios, 
praias e mangues, historicamente mui-
to importantes para as localidades, são 
privatizados sem que as comunidades  
tenham qualquer escolha. 

Como a pessoa vai plantar se não tem 
quintal? Se a água é poluída? Se o ferro 
que vem pelo ar queima as hortaliças? 
Como a pessoa vai pescar se as dra-
gas industriais expulsam os peixes? Se 
os lugares onde tem mais camarão são  
privados e de acesso proibido aos barcos  
de pesca? 

As estratégias usadas para justificar es-
ses crimes são muitas. A maioria delas 
nega a existência de pessoas que serão 
afetadas pelas mudanças que a empre-
sa decide fazer no ambiente onde ela  
se instala. 

É por isso que, no enfrentamento desses 
desafios, apenas a luta organizada e em 
rede trouxe resultados. A falta de respei-
to aos direitos das populações impacta-
das é um problema comum em todas as 
oito localidades visitadas pelo Pacs neste 
projeto. O cenário só muda de fato quan-
do as pessoas se organizam e conseguem 
transformar os próprios destinos.

foi exportada.
os eua foram o  
maior cliente.
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Em 2015, o mundo produziu mais de 
1,6 bilhão de toneladas de aço. Mas o 
preço deste aço não é pago apenas por 
quem adquire o produto que deseja ter. 
Quando compramos um celular, um car-
ro ou um computador, outras pessoas já 
pagaram, e um preço bastante alto, para 
esse objeto existir. Quem convive com a 
fábrica onde o aço dele é produzido? O 
que essa pessoa tem a dizer sobre a pro-
dução siderúrgica? Por que ela precisa 
conviver com a poluição do celular que 
vai beneficiar outras pessoas? 

As usinas não têm facilidade para se 
instalar em qualquer lugar, porque os 
efeitos nocivos da produção siderúrgica 
são conhecidos em toda parte, e não é 
de hoje. Quase 80% do aço forjado no 
mundo em 2015 foi produzido em al-
gum país dos Brics – grupo de nações 
formado por Brasil, Rússia, Índia, China 
e África do Sul. Depois, este aço embar-
cou para perto de mercados consumido-
res mais ricos, onde recebeu os últimos 
retoques para virar eletrodoméstico, 
veículo, etc. 

A etapa produtiva siderúrgica mais po-
luidora é justamente transformar carvão 
e minério de ferro em aço. Os processos 
de retoque que vêm depois são muito 
menos perigosos para a vizinhança das 
fábricas. A sociedade brasileira con-
corda em produzir aço bruto perto de 
qualquer casa? Queremos participar da 
cadeia produtiva internacional do aço 

nesta função que esgota e polui a nossa 
água; contamina o ar, causando diversas 
doenças; expulsa pessoas de suas ter-
ras; e maltrata populações muitas vezes 
esquecidas pelas políticas públicas? 

Empresas como a Companhia Siderúrgi-
ca do Pecém vendem placas de aço para 
fábricas localizadas em outros países 
mas que pertencem aos mesmos grupos 
econômicos que controlam a siderúrgi-
ca no Brasil. Ou seja, a fábrica de aço 
bruto foi construída aqui porque é mais 
barato. Mas por que é mais barato? 

Porque os salários são menores, porque 
as leis ambientais são mais flexíveis ou 
não são cumpridas e porque existe uma 
mentalidade estatal que defende que 
precisamos nos desenvolver como país 
e que isso quer dizer que precisamos de 
indústrias de base a qualquer custo.

$

$
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O jogo que você tem nas mãos é o re-
sultado de uma viagem por oito cida-
des do Brasil. Todas elas convivem com 
fábricas siderúrgicas e seus moradores 
relatam efeitos desagradáveis e, muitas 
vezes, perversos. A jornada começa no 
Norte do Brasil, passa pelo Nordeste e 
termina no Sudeste.

A ideia de um Dragão de Aço nasceu no 
Nordeste. A partir da vivência da indí-
gena Gorete Anacé, em São Gonçalo do 
Amarante, no Ceará. Quando olha para 
a Companhia Siderúrgica do Pecém 
(CSP), ela vê apenas um pedaço de um 
bicho muito maior. 

“Nós temos aqui um pedaço do dragão. 
A cauda dele é grande, e muito mais 
gente conhece o que a gente passa”, re-
sumiu ela para a equipe do Pacs, rodea-

o Jogo
da das irmãs. Este jogo deve seu nome 
à Gorete. Esperamos que ela e outras/
os lutadoras/es se identifiquem com o 
que ele traz.

O objetivo do jogo é percorrer as cida-
des afetadas por indústrias siderúrgi-
cas, somando o maior número de infor-
mação e força possível. Cada jogador 
corresponde a um personagem que 
vive em um dos oito territórios repre-
sentados no tabuleiro. 

Ao chegar no final do percurso, você 
vai participar de um enfrentamento 
ao Dragão de Aço, que representa as 
empresas do setor siderúrgico. Quanto 
mais você tiver aprendido no caminho 
e quanto mais você tiver conseguido 
aliados/as, mais chances você tem de 
fortalecer a luta da população.
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tabuleiro

as REGRAS
Decidam quem será o narrador que vai ler as informações sobre os territórios; 
quem serão as/os jogadoras/es que enfrentarão o Dragão de Aço; 
Decidam quem inicia a jornada; 
Jogue o dado para caminhar no tabuleiro; 
Se o jogador cair numa casa que tem um evento descrito, você terá que ler a Carta 
Evento do número correspondente. Ela pode ajudar ou atrapalhar sua jornada; 
Se a Carta Evento indicar que você ganhou pontos, pegue a Ficha com o número 
da força indicado e guarde para o Enfrentamento Final; 
Ao chegar no final do caminho no tabuleiro, você vai enfrentar o Dragão de Aço. 
Pegue, sem olhar, uma Carta de Enfrentamento. A força do Dragão de Aço é o 
número que está nesta Carta de Enfrentamento;
Para vencê-lo você precisa estar com uma correlação de força maior. A sua força 
é a soma do número que você vai tirar no dado em uma próxima jogada, com 
os pontos de força que você conseguiu acumular durante a sua jornada, com 
os pontos que você vai ganhar quando responder às perguntas do Caderno  
de Perguntas;
Este é um jogo colaborativo. Depois que a primeira pessoa enfren-
tar o Dragão, as outras/os jogadoras/es podem seguir jogando;  
Boa partida!

08

livro final [impressao 16].indd   7 12/12/2017   10:32:09



Você é um migrante maranhense que mora na periferia de Marabá. 
Cinco anos atrás, você foi uma das mais de 400 pessoas demitidas 
por uma fábrica de ferro-gusa. Com a ajuda do Sindicato dos Meta-
lúrgicos (Simetal), você entrou na justiça para receber indenização 
por danos morais. O processo ainda não deu frutos. Como você não 
conseguiu outro emprego formal, faz bicos de pedreiro.

A Estrada de Ferro Carajás (EFC) atraves-
sa a cidade de Marabá, e a mina de Pa-
rauapebas fica a quase três horas dela, 
se você usar transporte coletivo. Pa-
rauapebas tem muito minério de ferro. 
Ele é explorado pela Vale S.A. e exporta-
do através do porto de São Luís, também 
operado pela empresa. 

A Vale é concessionária da Estrada de 
Ferro e parceira comercial de algumas 
empresas siderúrgicas da região. Porém, 
a maior parte dos lucros da Vale vem da 
venda de minério de ferro para plantas 
industriais localizadas em outros países. 

O minério é transportado pelos trens, 
que passam dentro de bairros de  Mara-
bá. Em todo o seu trajeto, ele polui o ar e 

compromete a saúde das pessoas. Além 
disso, os trens provocam mortes por 
atropelamentos. De noite, eles apitam 
muito para avisar que estão passando, e 
as pessoas acordam várias vezes. Sem fa-
lar no paredão de 3,5 km que os vagões 
formam quando eles passam. Ninguém 
consegue ir para o outro lado da linha 
até os trens acabarem de passar. 

Nos anos 1960, o minério na região 
de Carajás, onde fica Parauapebas, foi 
descoberto. Quando isso aconteceu, a 
economia de Marabá era focada na ex-
tração de castanha. A novidade atraiu 
muita gente para a região. A expansão e 
a exploração da Amazônia cresceram de 
maneira contínua. 

As fábricas de ferro-gusa (guseiras) que 
chegaram na cidade a partir de 1988 
eram de empresários brasileiros. A che-
gada delas acabou funcionando como 
uma promessa: a de transformar Mara-
bá em município industrial. 

A cidade teria uma classe social de ope-
rários, outra de empresários, e o parque 
de fábricas iria se desenvolver. Mas, isso 
nunca aconteceu. Com a crise do merca-
do de ferro-gusa, as empresas fecharam 
as portas e deixaram milhares de pesso-
as desempregadas, sendo que muitas 
delas até hoje não foram pagas.

Claudemar

pa
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O quintal da sua casa termina na cerca da fábrica de ferro-gusa 
mais próxima. Entre o berço do seu bebê e o forno industrial 
são menos de 150 passos. Você é filha de migrantes cearenses, 
acaba de terminar o ensino médio e está desempregada. Para 
complementar a renda da casa dos pais, faz bicos de faxineira 
em bairros vizinhos.

O bairro de Piquiá de Baixo fica a 15 
km do centro da cidade de Açailândia. 
Acaba isolado de povoados vizinhos. Ele 
sofre com a poluição das guseiras. Uma 
guseira é uma fábrica de ferro-gusa: ela 
junta carvão vegetal e minério de ferro 
em um forno e produz uma “sucata me-
lhorada”. Depois, o ferro-gusa é vendido 
para usinas de aço.

A guseira é um negócio com baixo inves-
timento, e isso prejudica muita gente. 
As empresas procuram baratear a pro-
dução mesmo que seja através de da-
nos ao meio ambiente e condições de 
trabalho muito ruins. A história dessas 
fábricas no Brasil é marcada por desma-
tamento ilegal e escravidão! 

A construção da EFC, na década de 
1980, trouxe as primeiras guseiras para 
a cidade. Todas elas se instalaram mais 
afastadas do centro de Açailândia. Na 
época mais lucrativa, Piquiá de Baixo era 
cercada por cinco fábricas que recebiam 
e processavam o minério extraído do 
Carajás pela Vale S.A. Mesmo naquele 
momento, os empregos para morado-
res/as eram poucos e para cargos com 
salário baixo. 

A poluição do ar e sonora virou uma 
constante presença na vida do bairro. 
Casos de morte e de doenças nos pul-
mões e no coração começaram a apa-
recer sempre. Quem tinha para onde ir 
abandonou suas casas. Quem não po-
dia ficou para ver filhos, netas, primos, 
mães e pais morrerem. 

Depois da crise de 2008, muitas gusei-
ras deixaram de funcionar em Açailân-
dia e Marabá. Em Açailândia, duas não 
pararam com a crise e continuam ativas 
(em setembro de 2017): Gusa Nordeste 
e Viena Siderúrgica S.A. Nenhuma pes-
soa de Piquiá de Baixo foi indenizada. 
Porém, a luta popular organizada trouxe 
uma vitória: mais de 300 famílias con-
seguiram na justiça uma casa nova em 
lugar afastado dos fornos das fábricas.

suelen

ma
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O Complexo Industrial e Portuário do 
Pecém (CIPP) é um projeto antigo do go-
verno do estado do Ceará. No final da 
década de 1990 ele começou a virar re-
alidade na vida das pessoas que moram 
ou moravam na área onde ele está hoje. 
Mais de 300 famílias viviam em uma co-
munidade chamada Gregório, e foram 
todas expulsas. Lá agora fica a Compa-
nhia Siderúrgica do Pecém (CSP). 

A CSP é a única siderúrgica do Porto do 
Pecém. Ela produz placas de aço para 
exportação. Os donos dela são sul-core-
anos (empresas Dongkuk e Posco) e bra-
sileiros (empresa Vale S.A.). Dezenas de 
povoados viviam no local antes da im-
plantação do Complexo. A região onde 
hoje está a cidade de São Gonçalo do 

Amarante, próxima a Fortaleza, chama-
va-se Anacetaba há muitos anos atrás. 
Essa palavra quer dizer Aldeia dos Ana-
cés. Os e as descendentes desse povo 
indígena ainda moram no local. 

Hoje, 33 comunidades sofrem graves 
impactos socioambientais, principal-
mente males causados pela poluição do 
ar e problemas com a água. As decisões 
de empresas e governos mudaram to-
talmente a vida dessas pessoas. No en-
tanto, elas não foram indenizadas, nem 
tiveram seus  direitos considerados. 

Algumas comunidades cansaram de 
viver cercadas por equipamentos in-
dustriais barulhentos e poluentes, e 
iniciaram um processo de organização 
popular. A comunidade do Bolso e a de 
Matões são exemplos. Nessas localida-
des, a agricultura familiar, a produção 
de farinha e o artesanato são fontes de 
renda. 

A dominação econômica das indústrias 
é um adversário muito poderoso das 
comunidades e chega a influenciar até 
mesmo o que é percebido como ver-
dade. No primeiro semestre de 2017, 
as exportações de placa de aço da CSP 
renderam US$ 482,3 milhões à balança 
comercial nordestina.

Você é dona de casa e mora no Assentamento Parada. Seu bairro fica 
dentro do Complexo Industrial e Portuário do Pecém. Todo dia, o pó 
preto da Companhia Siderúrgica do Pecém e de duas termelétricas 
entra pela janela junto com a luz da manhã. Você foi removida da Co-
munidade Tapuio, onde produzia farinha, criava animais e plantava. 
No Assentamento Parada, isso não é possível.

maria

ce
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O ciclo guseiro no município iniciou na 
década de 1970, antes mesmo do se-
tor ir para o Norte-Nordeste. Empresá-
rios do estado de Minas começaram a 
operar fornos de gusa à base de carvão 
vegetal, e a movimentação deu início à 
industrialização da cidade. Em pouco 
tempo, o setor se tornou a principal for-
ça da economia local. 

Duas décadas depois, o parque meta-
lúrgico se expandiu com a chegada da 
Iveco, uma fábrica de caminhões e ôni-
bus da Fiat. Outros empreendimentos 
vieram na sequência. A euforia em tor-
no de um polo industrial bem-sucedido 
a partir de capital nacional gerou uma 

espiral de silêncio em torno dos preju-
ízos sociais e ambientais deste tipo de 
empreendimento. 

Como resultado, tem-se um histórico 
de violações de direitos trabalhistas 
agravadas pelas demissões em massa 
pós-crise, sem o pagamento total de 
encargos. Além disso, muitos relatos 
de dias com nuvens pretas de particula-
dos avançando sobre ruas inteiras, sem 
que nenhum episódio de reparação 
indenizatória e sequer um movimento 
popular organizado relacionado aos im-
pactos socioambientais causados pelos 
altos-fornos. 

Os esforços populares para fazer frente 
às empresas existiram, mas não trouxe-
ram resultados palpáveis. Na primeira 
década dos anos 2000, os avanços do 
setor sofreram uma dura intervenção.

O combate às fontes ilegais de car-
vão vegetal começou a apertar o cerco 
contra o desmatamento irregular e o 
trabalho análogo à escravidão, ambos 
envolvidos na produção de carvão vege-
tal para o setor. Essas práticas perversas 
mantinham baixos os preços do insumo, 
o que ajudava a manter a margem de lu-
cro alta às custas dos direitos humanos.

Você é assistente social e trabalha com saúde do trabalhador. Em 
vinte anos, você nunca atendeu alguém se queixando de problema 
nos pulmões nem no coração relacionado ao trabalho em fábricas de 
ferro-gusa. Mas você mora perto de uma fábrica de ferro e já ouviu 
muitas histórias sobre graves acidentes de trabalho nessas usinas. O 
pó preto entra na sua casa.

fernanda

mg
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Os primeiros bairros de Ipatinga foram 
criados na década de 1960. Eles foram 
feitos para abrigar trabalhadores de di-
ferentes funções em diferentes bairros. 
No Castelo, as casas com jardins grama-
dos na frente possuem uma arquitetura 
sofisticada. Muitas têm dois andares. 
Os lotes estavam disponíveis para as 
chefias de departamentos e a presidên-
cia da usina. Ainda hoje é necessária 
uma concessão para comprar um imó-
vel no Castelo. 

O bairro Cariru é para supervisores e 
chefes intermediários; o Bela Vista abri-
ga chefes do chão de fábrica; o bairro 
Ideal é para operários. O único hospital 

da cidade é controlado pela Fundação 
São Francisco de Xavier, da Usinas Si-
derúrgicas de Minas Gerais S.A. (Usimi-
nas). Os grandes jornais locais não pu-
blicam matérias críticas à usina. E, até 
1985, não havia eleição para o sindicato 
dos metalúrgicos da cidade. A empre-
sa apresentava uma chapa e “pedia” a 
aprovação de trabalhadores/ as através 
de assinaturas. 

A Usiminas fabrica aços planos lamina-
dos. Eles são vendidos para indústrias 
de máquinas, automóveis e eletrodo-
mésticos grandes, como geladeiras, fo-
gões e micro-ondas. 

Ela foi pensada pelo Estado brasileiro 
na mesma época da abertura do trecho 
Açailândia da rodovia Belém-Brasília. Foi 
uma parte importante do Plano de De-
senvolvimento do presidente Juscelino 
Kubitschek, que apostou na industriali-
zação. A ideia era aumentar o dinheiro 
arrecadado pelas exportações e, assim, 
mudar o poder do país nas negociações 
transnacionais. O plano ignorava a con-
tradição de um modelo econômico e um 
desenvolvimento que violam os direitos 
básicos da população vizinha aos proje-
tos financiados pelo Estado.

ipatinga

Você é operário da Usiminas. Seu amigo trabalhava em um setor da 
empresa com exposição a benzeno, substância química que causa 
câncer. Ele adquiriu leucopenia, uma condição no sangue que pre-
judica as defesas do corpo. Você é morador da Vila Ipanema e bebia 
água de poço artesiano. Em 2010, descobriu que ela estava contami-
nada por toxinas da siderúrgica. O benzeno é uma delas.

carlos

MG
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A capital capixaba possui várias indústrias. 
Algumas delas ficam no Complexo Portu-
ário de Tubarão (CPT), que ocupa 14% da 
área total do município. Lá funcionam 
oito usinas de pelotização da Vale S.A. e 
uma usina de aços planos da empresa de 
capital estrangeiro ArcelorMittal S.A. 

Uma usina de pelotização é onde o pó de 
minério de ferro se torna uma bola que 
será adicionada ao alto-forno para produ-
zir aço. O fino do minério chega do Qua-
drilátero Ferrífero através da Estrada de 
Ferro Vitória a Minas. O Quadrilátero é a 
maior região produtora de minério de fer-
ro no Brasil e fica no centro-sul do estado 
de Minas Gerais. 

No porto, o pó de minério de ferro é 
transportado por esteiras ao ar livre até a 
usina onde será processado. Nesta etapa 
acontece boa parte do grande espalha-
mento do pó, levado pelos ventos tanto 

para os bairros mais próximos como para 
áreas mais distantes. 

A ArcelorMittal S.A. é um conjunto de fá-
bricas que atua em várias partes do mun-
do. Elas são de origem britânica, indiana 
e luxemburguesa. Juntas formam o maior 
grupo siderúrgico do mundo. 

O CPT também tem grande importância 
para o parque industrial brasileiro: 48% 
do carvão usado para a fabricação de aço 
do país é importado através dele. Além do 
mais, segundo dados de 2016 da própria 
Vale S.A., 13% do Produto Interno Bruto 
(PIB) do Espírito Santo vem de operações  
realizadas neste terminal portuário. Des-
se modo, é fácil imaginar como os gover-
nos do estado e do município resistem 
em contrariar os interesses econômicos 
do CPT, da ArcelorMittal e especialmente 
da Vale S.A. 

O que acontece na capital capixaba é difí-
cil de acreditar. O pó preto é do conheci-
mento de toda a cidade. Este problema já 
foi denunciado nos jornais diversas vezes, 
e já foi alvo de investigações da Polícia 
Federal, do Ministério Público, da Câmara 
Municipal. Especialistas falam constante-
mente sobre os males à saúde causados 
pelo pó, mas as medidas tomadas pelas 
empresas, demandadas por pressão po-
pular, tiveram pouquíssimo efeito.

vitoria

Você é professora e mora no bairro Jardim da Penha. Lá do Com-
plexo Industrial de Tubarão (CIT) vem um vento cheio de pó preto 
que entra pelas janelas do seu apartamento e suja tudo. Sua filha 
é alérgica, e tem várias crises por ano. O fundo do mar da praia 
que vocês frequentam está cheio de minério de ferro derramado 
ilegalmente pela Vale S.A.

ES
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A cidade de Volta Redonda nasceu no 
entorno da Companhia Siderúrgica Na-
cional (CSN) no início dos anos 1940. 
Sua população cresceu convivendo com 
a poluição da usina. Pó preto na atmos-
fera, montanhas (montanhas mesmo!) 
de escória na paisagem e fumaça dos 
fornos no centro da cidade são comuns. 
Também acontecem contaminações do 
solo e das águas por aterro irregular, 
etc. 

A história das relações trabalhistas da 
companhia não é menos manchada. 
A sua origem tem uma relação muito 
forte com o poder militar brasileiro. Na 
década de 1980 foi criado um sindicato 
dos trabalhadores, e greves constantes 
começaram a acontecer. 

Em 1988, uma paralisação na CSN resul-
tou no assassinato de, pelo menos, três 
trabalhadores pelo Exército Brasileiro. 
De acordo com relatos de moradores 
antigos, a tropa entrou na fábrica e ati-
rou nas pessoas que protestavam. Além 
das mortes, dezenas de trabalhadores/
as ficaram feridos/as. No entanto, o 
Massacre de Volta Redonda não é do 
conhecimento de boa parte da popula-
ção da cidade. 

A capacidade da CSN de centralizar em 
si os rumos da cidade que nasceu dela 
ainda existe. Até hoje a empresa é dona 
de 25% das terras do município. Por isso 
existe, atualmente, um movimento po-
pular para a recuperação dos imóveis 
vazios privatizados em Volta Redonda.

Uma contaminação de solo e do lençol 
freático foi descoberta em 2010 quando 
um morador do condomínio Volta Gran-
de IV desceu um bueiro para limpar e 
desmaiou. As pessoas desconfiaram do 
cheiro. Dois anos depois, o Ministério 
Público entrou com uma ação civil pú-
blica, mas nenhuma família foi inde-
nizada e não se pode mais plantar em 
Volta Grande.

volta redonda

Você é um eletricista com carteira assinada pela Companhia Siderúr-
gica Nacional. Você mora no conjunto habitacional Volta Grande IV. 
Não pode comer os frutos das árvores plantadas no quintal de casa 
nem cultivar uma horta nele porque o solo está contaminado por lixo 
tóxico e irregular da siderúrgica.

robson

RJ
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Os domicílios do bairro de Santa Cruz 
têm a pior renda média por pessoa de 
todo o município do Rio de Janeiro: ela é 
menor que o salário mínimo! Ao mesmo 
tempo, o território apresenta bastante 
riqueza natural. À beira da Baía de Sepe-
tiba, é um criadouro natural de espécies 
marinhas vegetais e animais, além de 
possuir solo fértil para a agricultura. 

Não é de estranhar que as atividades da 
pesca e do cultivo de frutas, tubérculos, 
verduras e legumes é cultural. Até hoje, 
elas são uma parcela importante da ren-
da de muitas pessoas. Mesmo assim, 
desde a década de 1960, os governos 
municipais, estaduais e federais estimu-
laram a atividade industrial local. 

Um dos crimes ambientais mais graves 

que aconteceram nesta história foi a 
contaminação de rios e mares por me-
tais pesados, uma herança da mine-
radora Ingá Mercantil. A fábrica mais 
recente a se instalar no polo industrial 
foi a Ternium Brasil, antes chamada de 
ThyssenKrupp Companhia Siderúrgica 
do Atlântico (TKCSA).

Ela produz placas de aço para exporta-
ção e ocupa 10km² em área de mangue, 
onde funcionam usina e porto privativo 
da companhia. Faz menos de sete anos 
que ela funciona efetivamente, mas 
está muito presente no entorno da ave-
nida João XXIII através de propagandas.  
A siderúrgica faz ações de responsabili-
dade empresarial desde que houve uma 
série de denúncias e multas contra ela. 

Desde quando começou a se instalar, 
em 2006, a siderúrgica é denuncia-
da pela população local por ocupação 
violenta de terras, uso poluente e abu-
sivo de água comum, criação de zo-
nas onde não é mais possível pescar, 
comportamento frente a articulações 
populares locais contrárias ao empre-
endimento, poluição do ar e das águas,  
entre outras.

rio de janeiro

Você é estudante do ensino médio e mora no conjunto habitacional 
São Fernando, bairro de Santa Cruz, capital do Rio de Janeiro. Entre 
2006 e 2012, sua casa alagou várias vezes. A Ternium Brasil ainda se 
chamava ThyssenKrupp Companhia Siderúrgica do Atlântico (TKCSA) 
quando fez uma obra no canal do Rio São Fernando um pouco antes 
das enchentes.

maiara

RJ
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as respostas corretas valem 3 pontos para serem somados a  
correlacao de forca do enfrentamento entre voce e o dragao de aco!

Qual empresa é responsável pela Estrada de Ferro Carajás? Qual a principal carga 
dos vagões?

Cite um crime que as fábricas de ferro-gusa cometeram no Norte do Brasil.

Cite duas semelhanças entre as cidades de Ipatinga-MG e Volta Redonda-RJ.

Cite duas estratégias usadas por comunidades prejudicadas por siderúrgicas.

Cite dois problemas que a TKCSA (hoje Ternium Brasil) causou para quem mora  
perto dela.

Quais os desafios para uma luta contra as violações de direitos envolvidas na pro-
dução de aço?

Em Vitória existem muitas toneladas de pó de ferro despejadas pela Vale S.A. de 
maneira irregular. Onde esse minério está?

No Ceará, a Companhia Siderúrgica do Pecém está dentro de um parque industrial. 
Cite o nome de dois dos 33 povoados vizinhos.

Em que cidade existe um monumento a operários siderúrgicos assassinados porque 
entraram em greve? 

O que é leucopenia? O que ela tem a ver com a siderurgia?

As indústrias do aço e os governantes argumentam muitas vezes que alguns impac-
tos são inevitáveis para produzir aço e que todo mundo tem alguma coisa de aço. 
Como você avalia esse argumento?

CADERNO DE PERGUNTAS
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O que você diria em uma audiência pública sobre o uso da água pelas siderúrgicas?

O que você aprendeu a respeito das relações entre siderúrgicas e populações  
vizinhas. Como você avalia que essa relação deveria ser?

Para você, qual a importância do aço no mundo?

As empresas siderúrgicas de instalação mais recente dedicam uma quantidade de 
dinheiro por mês para programas locais voltados para educação, saúde, lazer, etc. 
Isso se torna propaganda da indústria e não impede as violações de acontecerem. 
Qual sua reflexão sobre isso?

para refletir
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18

Gabarito das perguntas do jogo 

Vale S.A.; minério de ferro. 
 
Uso de madeira vinda de desmatamento ilegal; uso de carvão produzido com 
trabalho análogo à escravidão.

As duas são cidades fundadas em torno de uma usina siderúrgica, as duas en-
frentam problemas de leucopenia.

Associação de moradores, ações civis públicas, parcerias com instituições, vigi-
lância popular em saúde, educação ambiental popular, entre outras.

Alagamentos, chuva de prata, fundações de casas comprometidas pelas obras 
de instalação, intenso tráfego rodoviário, entre outras.

O alto poder econômico das empresas, as relações amigáveis entre empresas 
e governos, a  articulação entre comunidades impactadas pelo aço no Brasil 
ainda é bastante pontual...

No fundo do mar, próximo à Praia de Camburi.

Lagoa do Pecém, Bolso, Parada, entre outras.

Volta Redonda (RJ).

Leucopenia é uma condição no sangue em que a quantidade de leucócitos da 
pessoa fica abaixo da média e, por isso, precisa cuidar da imunidade e evitar 
alguns comportamentos. Uma das causas dela é a exposição ao benzeno, o 
que acontece na vizinhança de siderúrgicas que trabalham com coque, como a 
Companhia Siderúrgica Nacional e a Usiminas.

Reflexão pessoal.
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ou leia o qr code com seu celular!
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VOCe ESTa EM
MARABa . PA

Sao 18 milhoes de m2 
abandonados. Esse dinheiro 

saiu do seu bolso. 
volte duas casas!

As instituicoes voltadas para 
a justica social podem ser fortes 

aliadas. avance uma casa!

A atuacao dessas pessoas 
fortalece a luta dos(as) 

impactados(as). avance duas casas!

VOCe ESTa EM
acailandia . MA

VOCe ESTa EM
acailandia . MA

VOCe ESTa EM
acailandia . MA

A pressao do Ibama e as multas 
dificultaram as condutas ilegais 
das fabricas. avance duas casas!

Suelen

Claudemar

Maria 

Fernanda

Após bilhões de reais em inves�mento 
e financiamento estatal, isenções 

fiscais e doações de terreno, o Parque 
Industrial de Marabá foi abandonado 
por dezenas de indústrias, inclusive 

siderúrgicas. Elas se negam a 
desocupar os lotes.

Trabalho escravo em fornos de carvão 
vegetal para fabricação de gusa era 

comum e não fiscalizado. Na década 
de 90, casos começaram a ser 

punidos. Em Açailândia, o trabalho do 
Centro de Defesa da Vida e Direitos 

Humanos foi essencial.

Um grupo de jovens mede a poluição 
no ar de Piquiá de Baixo desde 2016. 
A inicia�va acontece em parceria com 
o Cole�vo Marta Trindade, também 

formado por jovens, só que do bairro 
de Santa Cruz, Rio de Janeiro. 

Nos anos 2000, o Ibama começou a 
inves�gar a origem do carvão das 

indústrias. As inves�gações 
descobriram que quatro fábricas 

usavam carvão vegetal de 
desmatamento ilegal. As multas foram 
aplicadas com base na Lei de Crimes 

Ambientais e no Código Florestal.

Recorte com atenção as peças e siga as instruções do livro de como montá-las.

VOCe ESTa EM
MARABa . PA

VOCe VISITOU ESSE ESPAcO 
E PROCUROU CONHECER  AS 

QUESToES LOCAIS. 
AVANCE UMA CASA!

2
O Km 7 é periferia de Marabá, onde 

vivem an�gos funcionários de guseiras 
que aguardam receber o que elas 

devem. Os trilhos da Vale dividem a 
localidade em dois. Lá existe o Espaço 

do Diálogo, onde a comunidade se 
reúne para discu�r o dia a dia.

16

Voce visitou esse bairro e 
viu de perto as esteiras. 

avance uma casa!

Ao lado do bairro Lagoa, esteiras com 
mais de cinco metros de altura 

carregam carvão e minério de ferro. 
Elas pegam materiais nos navios e 

levam até fornos da siderúrgica e das 
termelétricas. Os equipamentos são 
abertos, e o pó é levado pelo vento 

para dentro das casas. 

VOCe ESTa EM sao 
goncalo do amarante. CE

18 20

Voce visitou o Assentamento 
Parada e conversou com as donas 

de casa. avance uma casa!

Agora a falta de agua ameaca o 
abastecimento das cidades como 
um todo. Crise hidrica no Ceara. 

volte tres casas!

22 25VOCe ESTa EM
sete lagoas . MG

VOCe ESTa EM
sete lagoas. MG

Voce levou o jogo 
Dragao de Aco 

para escolas locais. 
avance duas casas!

Voce visitou uma horta comunitaria 
e conversou com ex.funcionarios 

de guseiras. avance uma casa!

27 30

O Massacre de Ipatinga calou 
a resistencia sindical 

por decadas.
 volte tres casas! 

A contaminacao por benzeno 
e risco  ate hoje no 

entorno de siderurgicas 
com coquerias. volte duas casas!

VOCe ESTa EM
ipatinga . MG

VOCe ESTa EM
ipatinga . MG

Carlos

Lucia

Robson

Maiara

O assentamento Parada fica a 2 
quilômetros de siderúrgica e 

termelétricas. Ventos levam pó de 
carvão e ferro para as 79 casas. O 

lugar existe desde 2012, quando essas 
pessoas foram removidas por causa 
de uma refinaria de petróleo, que 

nunca saiu do papel.

Castanhão é o principal açude do 
Ceará. O uso de água pelas indústrias 
do Pecém exige muito dele, que está 

secando. Ele abastece a Região 
Metropolitana de Fortaleza e o 

Complexo Industrial. O nível de água 
baixou muito nos úl�mos anos. 

As guseiras Sama e Cocisa estão nos 
bairros São João e Nossa Senhora de 
Fá�ma. Funcionam ao lado das casas. 
A vizinhança convive com o pó preto, 

mas não está organizada. Algumas 
pessoas procuraram protestar, mas 

ninguém ouviu. 

O Programa Hortas Comunitárias de 
Sete Lagoas tem 35 anos. Desde a 

crise das guseiras da cidade, basta ir a 
uma das sete hortas para encontrar 
ex-funcionários das siderúrgicas e 

carvoarias complementando renda 
na plantação de hortaliças 

sem agrotóxicos.

Leucopenia é uma falta crônica de 
glóbulos brancos no sangue que limita 
a vida do/a paciente. O contato com 

benzeno é um dos causadores da 
condição. Usinas siderúrgicas com 

coqueria, como a Usiminas, 
apresentam risco de contato 

com o gás. 

Em 1963, funcionários da Usiminas 
estavam revoltados com más 

condições de trabalho e começaram a 
organizar um movimento sindical. 
Os protestos estavam agitados, e a 

decisão da polícia foi a�rar. 
Oito pessoas morreram e 

79 ficaram feridas.

VOCe ESTa EM sao 
goncalo do amarante. CE

Recorte com atenção as peças e siga as instruções do livro de como montá-las.

VOCe ESTa EM sao 
goncalo do amarante. CE

ENFRENTAMENTO ENFRENTAMENTO ENFRENTAMENTO ENFRENTAMENTO

53 56VOCe ESTa no
RIO DE JANEIRO . RJ

VOCe ESTa no
RIO DE JANEIRO . RJ
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ENFRENTAMENTO ENFRENTAMENTO ENFRENTAMENTO ENFRENTAMENTO

8 9 11

1

Quando a TKCSA (hoje Ternium Brasil) 
foi denunciada por fazer obras que 

levaram a vários alagamentos em um 
conjunto habitacional, a empresa não 
foi multada. Os eventos aconteceram 

no conjunto São Fernando.

A primeira e única vez que a TKCSA 
(hoje Ternium Brasil) foi condenada 

pela jus�ça a indenizar pessoas foi em 
2016. Uma comunidade de 

pescadores ganhou ação civil pública 
depois de se organizar contra uma 

barragem construída no canal 
de São Francisco. 

60

Essa luta vai muito alem da poluicao
 e das relacoes trabalhistas. 

Volte dez casas e aprenda 
mais com a luta! 

SORTE OU reves?

O mundo que nós conhecemos não 
existe sem o aço. Mas precisamos de 

todo esse aço para viver bem? 
Televisores, geladeiras, computadores. 

Poucas pessoas têm tanto e outras 
nada. O capitalismo vive uma lógica 

que adoece e mata, o aço faz 
parte dela.

10

Recorte com atenção as peças e siga as instruções do livro de como montá-las.
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  2 VOCe ESTa EM
volta redonda . RJ

VOCe ESTa EM
VOLTA REDONDA . RJ

51  7 VOCe ESTa EM
VOLTA REDONDA . RJ

VOCe ESTa no
RIO DE JANEIRO . RJ
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Você fez a trilha da Praia de Camburi 
até o porto de Tubarão. No passeio se 

informou sobre o minério de ferro 
depositado no fundo do oceano pela 

Vale S.A. Tem o equivalente a 
80 piscinas olímpicas de pó 

dentro do mar.

Uma contaminação de solo e lençol 
freá�co foi descoberta em 2010 

quando um morador do condomínio 
Volta Grande IV desceu um bueiro 
para limpar e desmaiou. Dois anos 
depois, o Ministério Público entrou 

com ação civil pública.

Uma associação de moradores do 
Volta Grande IV se reuniu para fazer 

frente à contaminação do solo no 
entorno das casas. Ela é pequena e 

está brigando na jus�ça por 
indenização. A responsabilização 

da empresa na jus�ça é um 
primeiro passo essencial. 

Em 1988, uma paralisação na 
Companhia Siderúrgica Nacional 

acabou com o assassinato de, pelo 
menos, três trabalhadores pelo 

Exército Brasileiro. A tropa entrou na 
fábrica e a�rou nas pessoas que 

protestavam, dezenas ficaram feridas.

Nos anos de 2010 e 2011, a avenida 
João XXIII foi tomada por chuva de pó 

prateado vinda da ThyssenKrupp 
Companhia Siderúrgica do Atlân�co, 
hoje Ternium Brasil. A companhia foi 

multada duas vezes pelo Ins�tuto 
Estadual do Ambiente (Inea). 

VOCe ESTa EM
vitoria . ES

Recorte com atenção as peças e siga as instruções do livro de como montá-las.

VOCe ESTa EM
vitoria . ES

Mesmo com pressão popular, o 
Ins�tuto Estadual de Meio Ambiente e 

Recursos Hídricos do Espírito Santo 
autorizou a operação da 8ª usina 

pelo�zadora da Vale S.A. dentro do 
CIT. Ela sozinha produz um quarto das 

pelotas produzidas em Tubarão. 
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